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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O projeto “Quinta do Chá” objetiva 
promover uso seguro das plantas medicinais 
e a prática do autocuidado através da troca 
de saberes/conhecimentos sobre fitoterapia 
fornecendo subsídios para implantá-la na 
Atenção Básica. Após a fase diagnóstica foi 
escolhida a unidade básica de saúde onde 
seria implementado o projeto, nesta edição no 
município de Siderópolis, SC, e possibilitou 
conhecer as práticas de indicação/prescrição 
dos profissionais de saúde, conhecimentos 
prévios e as espécies mais utilizadas. Ocorrem 
encontros semanais entre professores e 
acadêmicos da UNESC onde são abordados 
conhecimentos sobre aspectos botânicos, 
agroecológicos e terapêuticos das espécies 
medicinais, conforme preceitos da ANVISA 
e OMS. Posteriormente, ocorre a troca de 
conhecimentos das plantas selecionadas junto 
a comunidade e equipe de Saúde, durante o 
encontro “Quinta do Chá”, onde são abordados 
os aspectos botânicos e agroecológicos que 
visa repassar o reconhecimento, a forma 
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de plantio e o manejo da espécie. Na sequência, promove-se roda de conversa onde 
a comunidade e os profissionais de saúde relataram as indicações, contraindicações e 
interações medicamentosas. Como destaque deste projeto foi a implantação do Horto de 
Plantas Medicinais e Aromáticas, com recursos e manutenção do governo municipal, que 
conta atualmente com 21 espécies. Estas foram selecionadas com base no diagnóstico 
junto à comunidade, identificadas taxonomicamente pela equipe do Herbário da UNESC e 
cultivadas no Horto com supervisão do engenheiro agrônomo do município. Os materiais 
técnicos originados do projeto estão em fase de revisão e diagramação. A experiência do 
projeto possibilitou a troca e a consolidação de saberes sobre a fitoterapia e sua real inserção 
nos cuidados primários em saúde. Adicionalmente o contato com a comunidade e com a 
realidade do SUS humaniza as práticas acadêmicas e ressignificam a prática profissional, 
pois os conteúdos teóricos até então abstratos são experienciados e vivenciados no contexto 
real, possibilitando um constante aprendizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária, Fitoterapia, SUS.  

QUINTA DO CHÁ: INTERCHANGE OF KNOWLEDGE ABOUT MEDICINAL 
PLANTS IN PRIMARY HEALTH CARE - 3rd EDITION

ABSTRACT: The “Quinta do Chá” extension project aims to promote the safe use of medicinal 
plants and the practice of self-care through the exchange of knowledge about phytotherapy, 
providing subsidies to implement it in Primary Care . After the diagnostic phase, the unit 
where the project would be implemented, in this edition in the municipality of Siderópolis, SC, 
was chosen, to know the indication / prescription practices of health professionals, previous 
knowledge and the most used species. There are weekly meetings between professors and 
academics from UNESC where knowledge about botanical, agroecological and therapeutic 
aspects of medicinal species is addressed, according to the precepts of ANVISA and WHO. 
Subsequently, there is an exchange of knowledge of the selected plants with the community and 
the health team, during the “Quinta do Chá” meeting, where the botanical and agroecological 
aspects of the species that aim at the recognition, the way of planting and the management 
of the studied species are highlighted. Afterwards, a conversation circle is promoted where 
the community and health professionals report the indications, contraindications and drug 
interactions. As a highlight of this project was the implementation of the Garden of Medicinal 
and Aromatic Plants, with resources and maintenance from the municipal government, which 
currently has 21 species. These were selected based on the diagnosis carried out with the 
community, identified taxonomically by the UNESC Herbarium team and grown in this Garden 
under the supervision of the municipality’s agronomist. The technical materials originated 
from the project are being reviewed and diagrammed. The project’s experience enabled the 
exchange and consolidation of knowledge about phytotherapy and its real insertion in primary 
health care. In addition, contact with the community and with the reality of the SUS humanizes 
academic practices and re-signifies professional practice, since the theoretical contents 
hitherto abstract are experienced in the real context, enabling constant learning.
KEYWORDS: University Extension, Phytotherapy, SUS.
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1 |  INTRODUÇÃO
As práticas integrativas e complementares (PICs) utilizam recursos e tecnologias 

que visam estimular os mecanismos naturais de defesa do organismo humano contribuindo 
na prevenção e na recuperação da saúde. Objetiva o olhar integral do ser humano, sua 
relação com o ambiente e a sociedade, bem como a escuta acolhedora e na criação de 
vínculo terapêutico. Além disso, proporciona e estimula a busca pelo autocuidado (BRASIL, 
2015; BRASIL; MS, 2018). 

Dentre às práticas integrativas destacamos a fitoterapia, ciência e prática milenar 
do uso de plantas medicinais, nos cuidados em saúde, em diversas formas farmacêuticas, 
sem que haja isolamento das suas substâncias químicas (BRASIL, 2015; DI STASI, 
1996). Além disso, seu estudo na atualidade contribui para a valorização e conservação 
do conhecimento acumulado através das gerações pretéritas, especialmente dos povos 
tradicionais como, por exemplo, africanos, indígenas e quilombolas (SAAD et al., 2016). 

Outro fator importante é que a prática da fitoterapia promove a valorização da 
biodiversidade e riquezas naturais. Valoriza práticas e saberes locais, proporciona maior 
interação entre os profissionais de saúde e pacientes agregando maiores possibilidades 
terapêuticas. Possibilita ainda a socialização das pesquisas científicas e auxilia na 
construção de um olhar crítico por parte da população (ANTONIO; TESSER; MORETTI-
PIRES, 2013).

Assim o projeto de extensão denominado “Quinta do Chá”, decorrente da parceria 
entre a Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) e o governo municipal de 
Siderópolis, Estado de Santa Catarina, corrobora com estas premissas em promover o 
uso das plantas medicinais e práticas de  autocuidado, por meio do estímulo e do suporte 
técnico para a implantação da fitoterapia na Atenção Básica. Além disso, visa a proporcionar 
troca de saberes entre a Universidade, profissionais de saúde e comunidade. Assim sendo, 
o presente artigo tem como objetivo, demonstrar a dinâmica do projeto Quinta-do-Chá, que 
nesta edição acontece na Estratégia Saúde da Família (ESF) no município de Siderópolis-
SC, bem como abordar os conhecimentos sobre algumas espécies medicinais já estudadas 
e compartilhadas com os profissionais e comunidade vinculada à ESF. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O projeto de extensão “Quinta do Chá: troca de saberes sobre plantas medicinais 

na atenção primária à saúde”, aprovado pelo Edital 101/2018 da Diretoria de Extensão e 
Ações Comunitárias da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) sediada em 
Criciúma, Estado de Santa Catarina é desenvolvido pelo Grupo de Extensão e Pesquisa em 
Assistência Farmacêutica (GEPAF) e está na sua terceira edição, sendo esta em parceria 
com a Secretaria de Saúde do Município de Siderópolis, Santa Catarina. 

https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Wvdcr+bDkVa
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Wvdcr+bDkVa
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Wvdcr+Di2ZH
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Wvdcr+Di2ZH
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/MP6cZ
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/MP6cZ
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/MP6cZ
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/9OmjL
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/9OmjL
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O projeto tem caráter interdisciplinar e integra especialmente a área de saúde e a 
área ambiental. Participam do projeto acadêmicos bolsistas, voluntários, professoras do 
Curso de Farmácia, do Curso de Ciências Biológicas da UNESC e do Programa de Pós 
Graduação em Ciências Ambientais (PPGCA) com a colaboração externa do engenheiro 
agrônomo vinculado ao governo municipal de Siderópolis. 

As atividades do projeto dividem-se em cinco fases: Fase 1: Diagnóstica; Fase 
2: Aspectos Botânicos, Agroecológicos e Fitoterapia Baseada em Evidências, segundo 
critérios da RDC 26/2014 (ANVISA, 2014); Fase 3: Rodas de Conversa denominadas 
de “Quinta do Chá”; Fase 4: Sistematização das informações e elaboração de materiais 
técnicos e Fase 5:  Implantação do Horto de Plantas Medicinais e Aromáticas. 

A Fase Diagnóstica foi realizada in loco nas cinco Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
do município de Siderópolis, tendo como público-alvo todos os profissionais de saúde 
das respectivas UBS onde foram levantados os dados sobre percepção, conhecimento e 
práticas de prescrição/indicação de plantas medicinais e fitoterápicos. Objetivou selecionar 
as espécies medicinais para compor o Horto e a equipe da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) com perfil compatível para iniciar o projeto, bem como os conteúdos e as plantas que 
deveriam ser abordados nas Rodas de Conversa. 

Após a escolha da planta a ser estudada, inicia a Fase 2 com coleta da espécie 
vegetal, geralmente na área de abrangência da UBS, já que as plantas escolhidas fazem 
parte do cotidiano dos profissionais de saúde e usuários. Após coleta, a planta é levada até 
o Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz da UNESC, onde é realizada a identificação taxonômica 
da espécie. Seu nome científico e sinonímia são repassados aos demais integrantes do 
grupo, sendo a identificação da espécie o ponto de partida para as demais pesquisas e 
levantamentos bibliográficos.

O Engenheiro Agrônomo é responsável pelas informações de cultivo, especialmente 
as informações quanto ao habitat da espécie, levando em consideração também o clima, 
solo, forma de multiplicação e manejo, controle ecológico de pragas e doenças, entre 
outros. As informações coletadas seguem as Diretrizes da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) sobre as Boas Práticas Agrícolas e Coleta de Plantas Medicinais (WHO, 2003), além 
de outras literaturas científicas da área. As farmacêuticas do grupo são responsáveis pela 
busca de informações sobre eficácia e segurança no uso da espécie estudada, objetivando 
repassar aos demais integrantes do grupo as informações terapêuticas validadas, bem 
como os efeitos adversos e interações medicamentosas da planta em estudo, visando a 
utilização segura das plantas medicinais segundo os critérios da RDC no 26/2014 (ANVISA, 
2014). 

Na Fase 3, acontece mensalmente às rodas de conversa, denominadas de Quinta-
do-Chá, onde reúnem-se os docentes e discentes da UNESC e Profissionais de Saúde, 
Agentes Comunitários e Usuários da UBS e são compartilhadas as informações coletadas 
na Fase 2, bem como o relato dos conhecimentos prévios dos profissionais de saúde e 

https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Nu2WP
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/M5JJh
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Nu2WP
https://paperpile.com/c/7ycVZ5/Nu2WP
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dos usuários da UBS sobre a espécie medicinal em estudo, ocorrendo assim a  troca de 
informações sobre a prática da fitoterapia e o manejo de plantas medicinais sob o ponto de 
vista tácito e do científico. 

Após o encontro, na Fase 4, os dados científicos e populares são sistematizados, 
visando a obter Materiais Técnicos e Mementos Terapêuticos que servirão para posteriores 
acessos e consultas das informações. Para as Fases de 2 a 4 adotou-se a mesma sistemática 
de trabalho desenvolvidos pelo GEPAF no projeto Fitoterapia Racional em parceria com a 
Pastoral da Saúde da Diocese de Criciúma, SC (ROSSATO; CHAVES, 2012).  

Paralelamente às atividades descritas, denominada de Fase 5, ocorreu a implantação 
do Horto de Plantas Medicinais e Aromáticas adjacente à UBS sob custeio e manutenção da 
gestão municipal. Todas as fases do projeto contaram com a participação de acadêmicos 
bolsistas e voluntários. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na Fase Diagnóstica (Fase 1), foi possível entrevistar 54 profissionais de saúde das 

cinco UBS do município de Siderópolis, sendo 100% mulheres, metade das profissionais 
relataram já ter recebido alguma informação sobre fitoterapia, seja de forma breve durante 
a graduação, em forma de palestras e cursos ou participando dos encontros da pastoral da 
saúde. Já 43% declararam não ter recebido nenhum tipo de capacitação sobre o assunto e 
os demais não se recordam. Em relação à prática clínica 57,41% (n=31) aconselha/indica/
prescreve plantas medicinais e/ou fitoterápicos, sendo que a prescrição formal é realizada 
apenas pelas médicas.  

De um total de 42 espécies citadas na fase diagnóstica as espécies mais citadas 
foram a malva (Malva sylvestris L.), camomila (Matricaria chamomilla L.), melissa (Melissa 
officinalis L.) e hortelã (Mentha x piperita L.).  Das 40 indicações e/ou alegação de uso 
medicinal para as 42 espécies citadas, 45% das indicações terapêuticas mencionadas 
são validadas pela ANVISA como fitoterápico. No entanto, os profissionais desconhecem 
aspectos em relação aos efeitos colaterais, interações ou toxicidade, além dos pormenores 
técnicos e legais da fitoterapia. Ainda, 95% dos profissionais responderam que gostariam 
de receber mais informações sobre a Fitoterapia e disseram concordar com a inserção de 
plantas medicinais como alternativa terapêutica no SUS.

Após tabulação dos dados da Fase 1, os resultados globais foram apresentados ao 
governo municipal. Pelos resultados, percepção das acadêmicas durante as entrevistas e 
anuência da gestão municipal à Estratégia Saúde da Família (ESF) com perfil e identificação 
com o projeto e mais apta para a inclusão do Horto de plantas medicinais foi a ESF Élcio 
Raun, localizada no Bairro Rio Fiorita.

Com a finalização da Fase 1, foi escolhida a planta de interesse da equipe de saúde, 
com base nas espécies medicinais mais citadas na Fase Diagnóstica, que seria abordada 

https://paperpile.com/c/7ycVZ5/qxqhA
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no primeiro encontro presencial da “Quinta do Chá”,  bem como a escolha das plantas que 
inicialmente integraram o Horto. As espécies identificadas e cultivadas no local, até agosto 
de 2020, estão apresentadas na Tabela 1 e detalhe do Horto na Figura 1.

Nome Científico Nome Popular 
Achillea millefolium L. mil-folhas, mil-em-ramas.
Aloe vera (L.) Burm.f. babosa 

Arctium lappa L. bardana
Calendula officinalis L. calêndula 

Cynara cardundulus L. (sin.Cynara scolymus L.) alcachofra 
Varronia curassavica Jacq. (sin.Cordia verbenacea DC.) erva-baleeira

Curcuma longa L. cúrcuma, açafroa, açafrão-da-terra
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf capim-santo, capim-limão, 

Echinodorus macrophyllus (Kunth) Michelli chapéu-de-couro
Equisetum arvense L. cavalinha

Foeniculum vulgare Mill. funcho
Lavandula angustifolia Mill. (sin. Lavandula officinalis Chaix) alfazema, lavanda

Lippia alba (Mill.)N.E.Br.ex Britton & P.Wilson erva-cidreira de arbusto, lípia
Malva sylvestris L. malva

Melissa officinalis L. melissa, erva-cidreira
Mentha x piperita L. hortelã-pimenta

Mikania glomerata Spreng. guaco
Passiflora edulis Sims maracujá-azedo

Plantago major L. tanchagem, tansagem, tranchagem
Rosmarinus officinalis L. alecrim

Zingiber officinale Roscoe gengibre

Tabela 1- Relação de Plantas Medicinais cultivadas no Horto Medicinal da Unidade Básica de 
Saúde do Bairro Rio Fiorita, Siderópolis, SC.
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Figura 1: Detalhe do Horto de Plantas Medicinais e Aromáticas do Município de Siderópolis, 
SC.

Fonte: Autores, 2020

No segundo semestre de 2019, durante os encontros Quinta do Chá (Figura 2), 
onde ocorre o compartilhamento e a troca de saberes entre a Universidade, Profissionais 
de Saúde e a Comunidade sobre os aspectos botânicos, terapêuticos científicos/populares 
e agroecológicos foram estudadas as espécies medicinais abaixo descritas, de acordo com 
a demanda da ESF e do cultivo realizado no Horto. Abordaremos neste tópico somente os 
aspectos terapêuticos. 

Figura 2: Primeiro encontro “Quinta do Chá”, município de Siderópolis, SC. 

Fonte: Autores, 2020



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 14 133

3.1 Plantas medicinais abordadas nos encontros quinta-do-chá no segundo 
semestre de 2019 - aspectos terapêuticos

Malva sylvestris L. (malva)
A malva é nativa da Europa e ocasionalmente cultivada no Sul do Brasil (LORENZI; 

MATOS, 2008). Segundo critérios da ANVISA, a espécie é aprovada como expectorante 
(ANVISA, 2011), tratamento demulcente (emoliente) da irritação oral ou faríngea e 
tosse seca associada (EMA, 2018a, 2018b; ESCOP, 2009). Para alívio do desconforto 
gastrointestinal leve (EMA, 2018a), como anti-inflamatório e antisséptico da cavidade oral 
(ANVISA, 2011). Os farmacógenos utilizados são as folhas secas (ANVISA, 2011; EMA, 
2018a) e flores secas (ANVISA, 2011; EMA, 2018b). A forma farmacêutica utilizada é o 
infuso para uso interno (EMA, 2018b) e externo (ANVISA, 2011). 

 O uso é contraindicado em casos de obstrução esofágica ou intestinal, dor 
abdominal de origem desconhecida, pacientes diabéticos (pois pode causar hipoglicemia) 
e sobre feridas abertas (ANMAT, 2009). Não recomendada para grávidas e lactantes 
(ANMAT, 2009; EMA, 2018a; FELTROW; ÁVILA, 2000; MPS, 2008) e crianças menores de 
12 anos (EMA, 2018a). 

A utilização da malva é recomendada com diferença de uma hora em relação a 
outros medicamentos, pois o uso concomitante destes pode atrasar ou causar uma menor 
absorção de outros princípios ativos (EMA, 2018a). Também recomenda-se ingerir maior 
quantidade de água durante o tratamento para evitar obstrução intestinal (ANMAT, 2009).  

Os usos populares relatados em literatura para a malva envolvem diferentes 
sistemas, sendo o principal, o sistema respiratório, tendo uso popular  para bronquite 
crônica, inflamações e afecções da boca e garganta e tosse (CÁCERES, 2009; FERRARO; 
MARTINO; BANDONI, 2012; OLIVEIRA SIMÕES et al., 1998; VANALOCHA; CAÑIGUERAL, 
2003). Para os participantes do encontro “Quinta do Chá” a planta é utilizada para combater 
infecções respiratórias, garganta inflamada, infecções urinárias e como cicatrizantes. 
Também é utilizada nos tratamentos dentários, como anti-inflamatório (ex. aftas) e como 
coadjuvante no processo de cicatrização, preparado na forma de infuso para bochechos e 
gargarejos. 

Mikania glomerata Spreng. e Mikania laevigata Sch.Bip. ex Baker  (guaco) 
Mikania glomerata Spreng. e M. laevigata Sch.Bip. ex Baker, conhecidas 

popularmente como guaco, são espécies nativas do Brasil e distribuídas nos biomas 
Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (RITTER; MIOTTO, 2005). 

As duas espécies são validadas pela ANVISA para uso como broncodilatador, 
expectorante e antitussígeno. O farmacógeno utilizado para as finalidades são as folhas 
(ANVISA, 2011; BRASIL, 2014). As formas farmacêuticas a serem utilizadas são o infuso, 
tintura e xarope (ANVISA, 2011). O uso das plantas é contraindicado para pessoas com 
hipersensibilidade, pacientes em uso de anticoagulantes (GRANDI, 2014; MS; ANVISA, 
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Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 14 134

2014), grávidas e lactantes (MS; ANVISA, 2014), crianças menores de 2 anos, uso 
prolongado em pacientes com problemas hepáticos (HERBARIUM, 2010; MS; ANVISA, 
2014), hipertensos graves (SAAD et al., 2016) e em casos de tratamento com anti-
inflamatórios (ANVISA, 2011). 

Dentre as interações medicamentosas, observa-se a interação entre as cumarinas 
que podem potencializar o efeito de anticoagulantes (CZELUSNIAK et al., 2012; MS; 
ANVISA, 2014), podendo  interagir também com anti-inflamatórios não esteroidais (MS; 
ANVISA, 2014). As espécies não devem ser utilizada simultaneamente com a Tabebuia 
avellanedae (ipê-roxo) (MS; ANVISA, 2014). O uso com alguns medicamentos utilizados 
no HIV, podem provocar pancitopenia (MS; ANVISA, 2014). Os participantes do projeto 
declararam conhecer as espécies como expectorante. 

Foeniculum vulgare Mill. (funcho)
O funcho é nativo das regiões da Ásia Menor e Europa Mediterrânea e se espalhou 

pelo mundo acompanhando a ocupação humana. Atualmente é encontrado em todas as 
regiões do globo. No Brasil é cultivado nas regiões norte, nordeste,centro-sul e sudeste e 
sul (MS; ANVISA, 2015). Espécie validada para uso como antiflatulento, antidispéptico e 
antiespasmódico (ANVISA, 2011, 2018; EMA, 2007; ESCOP, 2003),  tratamento sintomático 
de cólicas menstruais (EMA, 2007) e expectorante na tosse associada ao frio (ANVISA, 
2011, 2018; EMA, 2007; ESCOP, 2003). O farmacógeno utilizado são os frutos secos 
(ANVISA, 2011) e as formas farmacêuticas descritas são infuso (ANVISA, 2011, 2018; 
EMA, 2007; ESCOP, 2003) e tintura (ANVISA, 2011, 2018). 

O uso é contraindicado em casos de hipersensibilidade à espécie (ANVISA, 2011, 
2018; GRANDI, 2014), pessoas com refluxo (ANVISA, 2018; GRANDI, 2014), em casos 
de hiperandrogenismo e hiperestrogenismo (CAMPINAS, 2018), além de hipermenorréia 
(SAAD et al., 2016). A utilização também deve ser evitada por pacientes com epilepsia, 
devido a seu potencial efeito epileptogênico (ANMAT, 2009). Grávidas e lactantes devem 
evitar a administração (ANVISA, 2011, 2018; FELTROW; ÁVILA, 2000), devido a seu efeito 
emenagogo e fitoestrogênio (GRANDI, 2014; MILLS et al., 2006). Não é recomendado para 
crianças menores de 2 anos (ANVISA, 2011, 2018). 

As interações medicamentosas não são reportadas em humanos (ESCOP, 2003), 
porém, tendo base em sua ação farmacológica estima-se que pode reduzir o efeito de 
anticoncepcionais (ANVISA, 2018). O anetol presente no óleo essencial potencializa 
o sono causado pelo pentobarbital (GRANDI, 2014). Sugere-se possível interação com 
o ciprofloxacino, bem como por extrapolação dos demais antibióticos do grupo das 
quinolonas, já que um estudo em ratos demonstrou diminuição na concentração plasmática 
da quinolona (ANMAT, 2009; CÁCERES, 2009; CHILE, 2013; MPS, 2008; SPITERI, 2011; 
TRES, 2006).

Os usos declarados pelas participantes do encontro “Quinta do Chá” foram para 
dor abdominal, dor estomacal, resfriado, antiflatulento, constipação, cólicas de criança, 
diabetes e refluxo. 
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Curcuma longa L. (cúrcuma, açafrão)
O açafrão é uma planta nativa do sudeste da Ásia, nas encostas de morros de 

florestas tropicais da Índia e cultivada em todo mundo tropical, podendo ser encontrada 
como subespontânea em áreas aluviais e ruderais do Brasil (LORENZI; MATOS, 2008). 
Planta aprovada segundo os critérios da ANVISA para alívio dos sintomas dispépticos (como 
plenitude, flatulência e digestão lenta), atuando como colagogo e colerético (ANVISA, 2011, 
2018; EMA, 2018c) e para auxiliar na dislipidemia mista, devido a ação hipolipemiante 
(ANVISA, 2011, 2018). Sob prescrição médica para auxiliar no tratamento da osteoartrite 
(ANVISA, 2018) e como anti-inflamatório (ANVISA, 2011, 2018). O farmacógeno utilizado 
são os rizomas secos (ANVISA, 2011) e as formas farmacêuticas são infuso (ANVISA, 
2011), tintura e extrato seco padronizado (ANVISA, 2018). 

As contraindicações são para pessoas com hipersensibilidade aos componentes da 
planta (ANVISA, 2011, 2018), pacientes com câncer de mama em uso de ciclofosfamida, 
pois provoca redução do efeito do medicamento (BRAUN; COHEN, 2010) e pacientes com 
queda de cabelo (BONE; MILLS, 2013). Pessoas que utilizam a planta de maneira tópica, 
não devem ser expostas à luz solar, devido ao efeito fototóxico (BONE; MILLS, 2013). Não 
utilizar em gestantes e lactantes (ANVISA, 2011; EMA, 2018c; GERMÓSEN-ROBINEAU, 
1995; WHO, 1999) e mulheres tentando engravidar (BONE; MILLS, 2013; BRAUN; COHEN, 
2010; GERMÓSEN-ROBINEAU, 1995; GRANDI, 2014). Uso indicado acima de 12 anos de 
idade (ANVISA, 2011), sendo que não deve ser utilizada em crianças menores de 2 anos, 
por falta de evidências (ANVISA, 2011, 2018). 

Possui interação com medicamentos anticoagulantes e antiagregantes plaquetários 
(ANVISA, 2018), podendo aumentar o risco de sangramento (BRAUN; COHEN, 2010). 
Supõe-se, teoricamente, que pode aumentar a toxicidade do paracetamol (ANVISA, 2018; 
CSUPOR, 2015). Ainda pode apresentar sinergia de efeito com anti-inflamatórios não 
esteroidais (SALVI; MAGNUS, 2017) e deve-se observar o uso em pacientes utilizando 
betabloqueadores (BONE; MILLS, 2013). 

Durante o encontro os participantes não relataram conhecimento do uso medicinal 
da espécie, conheciam a planta como condimento, porém uma munícipe sabendo que seria 
abordada a cúrcuma no “Quinta do Chá”, veio especialmente participar do encontro para 
relatar que, após vários tratamentos com medicamentos sintéticos para artrite reumatóide 
sem sucesso, atualmente realiza tratamento sob orientação e prescrição médica do 
fitoterápico na forma de extrato seco padronizado de C. longa  com ótimos resultados. 

Mentha x piperita L. (hortelã-pimenta)
A hortelã-pimenta é originária da Europa, trazida no período da colonização do país, 

sendo muito cultivada como planta medicinal em canteiros de jardins e quintais em todo o 
Brasil (LORENZI; MATOS, 2008).   As folhas (ANVISA, 2011; EMA, 2020) e sumidades 
florais (ANVISA, 2011) da hortelã tem seu uso aprovado como antidispéptico (ANVISA, 
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2011, 2018; EMA, 2020), antiflatulento (ANVISA, 2011, 2018; BRASIL, 2014; EMA, 2020), 
antiespasmódico (ANVISA, 2011, 2018; BRASIL, 2014). 

É contraindicada para pacientes com hipersensibilidade à espécie (ANVISA, 2018; 
CSUPOR, 2015; EMA, 2020), deve-se utilizar com cuidado em pacientes com alergia aos 
salicilatos e asma induzida por ácido acetilsalicílico (BONE; MILLS, 2013). Pacientes com 
cálculos biliares (BONE; MILLS, 2013; GRUENWALD; BRENDLER; JAENICKE, 2000),  
refluxo (ANVISA, 2018; CSUPOR, 2015; EMA, 2020; GRANDI, 2014; SPITERI, 2011) e 
danos hepáticos severos (ANVISA, 2011; SPITERI, 2011) também possuem utilização 
restrita. Não deve ser utilizada na gravidez, por seu potencial emenagogo (GRANDI, 2014; 
KISHI; MENEGASSO; JAENICKE, 2010) e na lactação (ANVISA, 2011; CHILE, 2013; EMA, 
2020). Crianças até 4 anos, também não devem utilizar a planta (EMA, 2020). 

O uso da Mentha x piperita pode aumentar a concentração de diversos medicamentos 
no sangue, já que inibe o metabolismo de diversas enzimas das quais as drogas são 
substratos como, por exemplo, tylenol, varfarina e haldol (GRANDI, 2014). Outras 
interações sugeridas são os efeitos sinérgicos com digitálicos, porém com incidência fraca 
(WILLIAMSON; DRIVER; BAXTER, 2012) e inibição da absorção do ferro (BONE; MILLS, 
2013; NICOLETTI, 2012). 

Para os participantes dos encontros mensais, a planta tem ampla utilização para o 
trato gastrointestinal, sendo utilizada principalmente para dores abdominais e de estômago, 
vermes, enjôo e cólicas. Também é utilizada para insônia, como calmante (inclusive para 
crianças) e diurético. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto de extensão “Quinta do Chá” revelou que apesar da supremacia dos 

medicamentos sintéticos nos tratamentos em saúde, o uso de plantas medicinais permanece 
vivo no cotidiano das famílias e nas práticas dos profissionais de saúde no contexto da 
atenção básica. 

A cada encontro, fortalecido pela implantação e cultivo das Plantas Medicinais no 
Horto, percebeu-se a adesão e o encantamento dos profissionais em relação às plantas 
medicinais e a possibilidade de inserção e implantação formal desta prática no SUS. A 
comunidade também está se apropriando do projeto e do Horto e, consequentemente, 
fortalecendo os vínculos entre os profissionais de saúde e os moradores que compartilham 
informações sobre as plantas medicinais unindo os saberes populares e científicos. 

Por outro lado, os possíveis efeitos prejudiciais das plantas, especialmente se 
considerarmos os pacientes com comorbidades e polimedicados, são desconhecidos pelos 
profissionais de saúde e pela comunidade. Neste contexto é evidenciado nos encontros 
que as plantas medicinais apresentam perfil de segurança maior se comparados aos 
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medicamentos sintéticos, mas que não estão isentas de risco e que a premissa, se é 
natural não faz mal, é um equívoco. 

Na UNESC, o projeto contribui para grande aprendizado, tanto por parte dos docentes 
quanto pelos acadêmicos que mensalmente são desafiados com base nas demandas locais, 
a buscar, avaliar, sistematizar e apresentar informações seguras e confiáveis das espécies 
medicinais para embasar práticas profissionais e de autocuidado aliadas ao conhecimento 
popular. Além disso, o contato com a comunidade e com a realidade do SUS humaniza as 
práticas acadêmicas e ressignificam a prática profissional, pois os conteúdos teóricos e 
até então abstratos são experienciados e vivenciados no contexto real, possibilitando um 
constante aprendizado. 
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